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Tsunami no sudeste asiático
Notícias dos irmãos das zonas afetadas
Todos stamos a par da tragédia que aconteceu no sudeste asiático. O Ir. Superior Geral e os Irmãos de seu Conselho, desde o primeiro momento, se colocaram em contacto telefônico com os Irmãos das zonas afetadas, interessando-se por eles e por suas famílias, antecedendo-se em alguns casos ao conhecimento que eles próprios tinham dos acontecimentos.

Os meios de comunicação nos estão proporcionando as notícias mais recentes e atualizadas. Nossa informação, como a carta recente do Ir. Superior Geral, têm a finalidade de manter-nos em sintonia com nossos Irmãos nessas zonas, expressando-lhes nossa solidariedade e nosso afeto, e fazendo-lhes sentir que somos realmente uma só família: aquela que o Pe. Champagnat fundou em 2 de janeiro de 1817.

O Ir. Seán em sua carta citava um texto enviado de Trichy (Índia) pelo Ir. Michael Sexton; esse mesmo Irmão nos põe em contacto com a dura realidade que estão vivendo neste momento: 

“Recebemos um telefonema do pároco de Nossa Senhora de Velankanni, um importante centro de peregrinações em Nagapattinam, na costa, a umas duas horas de distância de Trichy. Foi uma das áreas mais atingidas no Estado de Tamil Nadu. O pároco pedia a colaboração dos Irmãos para sepultar a grande quantidade de corpos que jaziam nas praias. Isto reflete a realidade que vamos ter que enfrentar à medida que vai se revelando a magnitude do desastre”.

O Ir.Michael de Waas, provincial do Sri Lanka e Paquistão, nos oferece também informação direta: 

“Devem ter visto na televisão que o Sri Lanka sofreu um terrível desastre. A realidade das ondas gigantescas e suas conseqüências foi algo completamente inusitado para a maioria da população desta ilha. Causou um impacto tremendo tanto para os que estão diretamente envolvidos como para os que contemplamos o ocorrido, desconhecendo inclusive como fazer frente a tal situação.

O número de mortos continua crescendo. Não se sabe o paradeiro de muitas pessoas, e uma grande quantidade de gente está desabrigada. Escutamos histórias incríveis, mas sabemos que são bem reais.

A boa notícia é que muitas pessoas estão se unindo, esquecendo as diferenças de casta, credo e raça, buscando ajudar-se uns aos outros da melhor maneira possível. Uma terrível lição que nos está unindo...

Os Irmãos e suas famílias estão a salvo. Nossa escola “Holy Cross College”, em Kalutara, a 20 km ao sul de Colombo, é a única escola perto do mar. Tanto a escola como a população dos arredores não foram afetadas, mas só a uns poucos quilômetros dali, mais ao sul, a tragédia golpeou fortemente. Muitas casas destruídas e muitos bens desaparecidos, juntamente com tantas pessoas inocentes. Ainda não sabemos se nossos professores e alunos dessa escola foram de algum modo afetados.Tememos que algumas de suas casas tenham sido destruídas, pois viviam muito próximos do oceano.

Por sorte era domingo, dia Poya (dia de lua cheia, quando muitos budistas vão aos templos) e o dia seguinte ao Natal. Por isso muita gente não trabalhava. Os pescadores são em sua maioria católicos e descansavam depois das celebrações do Natal. Muita gente, por outro lado, preferiu não ir à missa pela manhã, mas esperar a celebração das missas vespertinas.

Uma igreja no sul, Matara, dedicada a Nossa Senhora e lugar de peregrinação, foi coberta pelo tsumani durante a celebração da missa. Muitas pessoas foram arrastadas para o mar, entre elas uma Irmã de Caridade que ia distribuir a comunhão e que foi encontrada morta. O pároco e outra Irmã puderam salvar-se, mas guardarão para sempre o enorme impacto do acontecido. A estátua de Nossa Senhora de Matara, uma imagem milagrosa de Maria que ocupava um lugar proeminente diante da igreja, voltada para o mar, desapareceu. A tradição narra que essa imagem foi encontrada no mar de Matara, exatamente onde se ergueu a igreja.

Sabemos que para a maioria da população do Sri Lanka custará muito assumir essa tragédia. Muita gente está colada em seus televisores ou rádios, escutando atentamente o desenrolar dos acontecimentos, e tratando de estar preparados para o pior.

Muito obrigado por sua preocupação e seu apoio através da oração por nosso povo, que passa agora por tão grande necessidade. Por favor, não deixem de rezar por nós”. 

A Malásia, apesar de estar tão perto do epicentro, não sofreu tanto, já que Sumatra a protegeu. Estas são as notícias que nos chegam do Ir. Tom Chin, provincial da China (que inclui os seguintes países: China, Malásia e Cingapura):

“Muito obrigado por sua preocupação: todos os nossos Irmãos estão bem e nenhuma de nossas escolas foi atingida pelo tsunami. Não tenho notícias de que familiares dos Irmãos tenham sido vítimas da catástrofe. A zona mais golpeada é parte da ilha de Penang, assim como a costa oeste da Malásia do norte, onde não temos escolas.

 Sabemos que houve mortos. A situação da Malásia no entanto não foi tão grave como em algumas zonas da Tailândia, Sri Lanka e Índia.”

Continuamos em comunicação com nossos Irmãos dessa zona do sudeste asiático e à medida que tenhamos mais informações iremos transmitindo-as ao resto do Instituto. Estamos também em diálogo para ver que tipo de ajuda poderemos oferecer como Instituto para atender às pessoas afetadas, especialmente as crianças e jovens, sabendo que nesse momento a prioridade é resolver o melhor possível as necessidades básicas. Esperamos poder oferecer em breve uma possibilidade de colaboração marista para as vítimas dessa tragédia. 
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